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A b s t r A c t 

This design project addresses the textile the-
me, aimed at the creation of rapport, consists 
of the elaboration of modules that are repeated 
in sequence, generating a pattern to be applied 
on a given surface. This study has as theore-
tical basis, the understanding of the concept 
in surface design, as well as the basic princi-
ples in surface and its construction methods.

The final project consists of the elaboration of 
a collection of prints inspired by the Cerrado, 
called “Reino Animalia e Plantae”, which will be 
presented by the creative studio proposed in this 
project. The theme aims to address issues such as 
awareness and preservation of the environment.

Keywords: Design. Surface. Press Shop. 
Rapport. thick

                                  

 

r e s u m o 

O presente projeto de design aborda a temática 
têxtil, direcionada a criação de rapport, consis-
te na elaboração de módulos que se repetem 
em  sequência, gerando  uma  padronagem  a 
ser aplicada em uma determinada superfície. 
Este estudo tem como fundamentação teóri-
ca, a compreensão do conceito em design de 
superfície, bem  como  os  princípios  básicos 
em superfície e seus métodos construtivos. 

O  projeto  final  consiste  na  elaboração  de  
uma coleção de estampas inspirada no Cer-
rado,  denominada  de  “Reino  Animalia  e  
Plantae”, que será apresentado pelo estúdio 
criativo proposto neste projeto. A temática ob-
jetiva abordar questões como a conscientiza-
ção e a preservação para com o meio ambiente. 

 

Palavras – Chaves : Design. Superficie. 
Estamparia. Rapport. Cerrado 
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1 . 2  t e m A  c e r r A d o 

O  cerrado  é  o  segundo  
maior bioma da América do 
Sul, segundo  o  site  do  Mi-
nistério  do  Meio  Ambien-
te (M.M.A) , ocupando uma 
área de 2.036.448 km², cer-
ca de 22% do território na-
cional. A sua área atinge os 
estados de Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais,  Bahia,  Maranhão, 
Piauí,  Rondônia,  Paraná,  
São Paulo e Distrito Federal, 
além dos encraves no Ama-
pá, Roraima  e  Amazonas.

Considerado como a savana 
mais rica do mundo, o cerra-
do detém 5% da biodiversi-
dade do planeta, abrigando 
11.000 espécies de vegetais 
nativos já catalogadas, além 
de  uma  variedade  de  se-
res  vertebrados  terrestre, 
aquáticos e o elevado núme-
ro de seres invertebrados. 
(MEDEIROS, 2011, pág.  12).
 

Com  tanta  biodiversidade 
presente neste meio, o cer-
rado é um dos biomas que 
mais sofre devido a ocupação 
humana, em concordância 
com o livro Guia de campo- 
vegetação  do  cerrado  500 
espécies, o autor aponta as 
principai causas que levam o 
desparecimento desta fauna

“O  bioma  cerrado  é  um 
dos que mais sofreu com 
a ocupação humana, sen-
do superado apenas pela 
Mata Atlântica. A pressão 
crescente para o desmata-
mento de novas áreas para 
expansão  agropecuária  
está  levando  á  exaustão 
progressiva  dos  recur-
sos  naturais  da  região.  
As  florestas  do  Cerrado 
são  também  tremenda-
mente  afetadas  pela  ex-
tração predatória para a 
produção de carvão. (ME-
DEIROS,2011,  pág.  13).”

1 i n t r o d u ç ã o

1 . 1  P r o j e t o 

Este trabalho consiste, pri-
meiramente, em um proje-
to de design de superfície, 
com  o  objetivo  de  desen-
volver  estampas  para  su-
perfícies têxtis. A proposta 
da concepção desta pesqui-
sa  está  na  apresentação  
de uma coleção de estam-
pas   inspirada  no  cerrado.
O  lançamento  da  coleção  
será apresentado  pelo es-
tudio  ECDISE, projeto que-
será apresentado neste do-
cumento.  Intitulada como     
“Reino  Animalia  e  Plan-
tae”, a marça aposta na pri-
meira coleção de estampas 
que sera representada pela  
fauna  e  flora  do  cerrado.



As  imagems  a  seguir  representam  al-
guns  dos  fatores  determinantes  para  a  
diminução da fauna, flora e ecossistemas 
presentes  no  meio  ambiente-  Cerrado.  
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Figura 4 -  Incêndios florestais e queimadas ilegal

Figura 3 -  Expansão agropecuária Algumas organizações vêm 
desenvolvendo  soluções  
para preservar e conservar as 
áreas do cerrado. O Plano de 
Ação de Prevenção e Contro-
le do Desmatamento no Bio-
ma do Cerrado (PPCerrado) ¹ 
é uma das organizações que 
busca  melhorias  para  este 
bioma, e tem como objetivo, 
monitorar as queimadas e o 
desmatamento, fazendo-se 
respeitar os termos do código 
Florestal Brasileiro. No entan-
to, ainda há muito o que avan-
çar, pois as Unidades de Con-
servação são apenas 0,85% 
das áreas desse domínio e, 
mesmo  elas,  sofrem  com  
a  pressão  de  ruralistas  e  o 
agronegócio que buscam ex-
pandir suas áreas de cultivo. 

Plano de Ação para Prevenção e Contro-
le do Desmatamento e das Queimadas no 
Cerrado - PPCerrado, contendo iniciativas 
próprias ou das suas instituições vincu-
ladas: Ibama; Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade - ICM-
Bio; Agência Nacional de Águas - ANA e 
Serviço Florestal Brasileiro - SFB.  Dis-
ponível em: <https://www.gov.br/mma/
pt-br>. Acessado em: 16 de ago. de 2020.

1

Figura 1 -  Caça ilegal de animais silvestres

Figura 2 -  Tráfico de animais
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Figura 6 -  Volume I  - Livro vermelho da fauna 
brasileira ameaçada de extinção

r e i n o  A n i m A L i A

A seleção dos elementos vi-
suais para representação da 
coleção Animalia, se baseia 
na referência do Livro Ver-
melho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção, que 
traz o resultado do proces-
so de avaliação das espécies 
coordenado  pelo  Instituto 
Chico Mendes.  O instituto 
tem como diretrizes, ICM-
BIO promover a conserva-
ção da biodiversidade, espe-
cialmente  no  cerrado, por 
meio da produção, gestão de 
aplicação do conhecimento 
e coordenar a avaliação do 
risco de extinção de espécies 
e de colapso de ecossistemas 
brasileiros. Disponível em: 
<https://www.icmbio.gov.br/
cbc/quem-somos/missao>. 
Acessado em: 26 out. 2020.

De  acordo  com  o  livro  Ver-
melho  da  Fauna  Brasileira  
Ameaçada de Extinção (2018, 
p.  41), a  obra encontra-se or-
ganizada  em  sete  volumes:

“Volume I - Sumário, lista de 
coordenadores de táxon, lista
de siglas, prefácio, apresen-
tação, agradecimentos, es- 

pecialistas participantes do 
processo de avaliação, lista 
de validadores, organização 
geral, textos introdutórios e 
resultados gerais do proces-
so. Consta também a lista de 
todas as 12.254 espécies da 
fauna brasileira que foram 
avaliadas, com a respectiva 
categoria de risco de extin-
ção e ano de conclusão do 
processo de avaliação, data 
em que foi realizada a etapa 
de validação.  Por  fim, traz, 
anexas, as  duas  portarias  
oficiais  que  reconhecem  
as espécies da fauna amea-
çadas  de  extinção  no  Bra-
sil  e  um  índice  remissivo.

1 . 3  e s c o L h A  d o s  e L e m e n t o s  P L A n t A s  e  

A n i m A i s

A marca Ecdise busca como 
inspiração para primeira co-
leção de estampas, a repre-
sentação de dois reinos dos 
cinco presentes na natureza,
o reino animal e vegetal,visto 
conforme a imagem a baixo.   

Reino Animal

Reino ProtistaReino Monera

Reino Vegetal

Reino Fungi

Figura 5 -  Representação dos 5 reinos
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Figura 10 -  Volume V - Anfíbios Figura 11 -  Volume VI - Peixes

Figura 12 -  Volume VII - Invertebrados

Figura 7 -  Volume II - Mamíferos

Figura 9 -  Volume IV - Repteis

Figura 8 -  Volume III - Aves
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Vulneráveis (VU): A espécie 
é  considerada  vulnerável  
pois considera-se que está 
enfrentando um risco alto 
de extinção na natureza.    

Menos Preocupante (LC): A 
espécie é considerada Menos 
Preocupante quando é ava-
liado pelos critérios e não se 
qualifica como Criticamente 
em Perigo, Em Perigo, Vulne-
rável ou Quase Ameaçado.    

Figura 15 -  Card ilustrativo - Seriema

Figura 16 -  Card ilustrativo - Cachorro vinagreFigura 14 -  Card ilustrativo - Lobo-Guará

Figura 13 -  Card ilustrativo - Ariranha

Os volumes II e III do livro, 
são representados por mamí-
feros e aves, animais que re-
presentara os elementos pre-
sentes na padronagem das 
estampas, intitulada como 
Animalia. A seleção de cada 
animal se dá pelo grau do ris-

co de extinção das espécies.   
Ambos animais estão classi-
ficados com o nome cientifi-
co, nome popular, definição 
do grau de risco de extinção 
das  espécies  e  bioma  em  
que  se  encontra  presente, 
como ilustra os cards   acima:



Asteraceae
nome científico
Aspilia goiazensis J.U.Santos 

Risco de extinção (VU)
A espécie é considerada vulnerável 
pois considera-se que está enfrentan
do um risco alto de extinção na 
natureza.

 Justificativa           

Apocynaceae

Nome científico
Minaria campanuliflora Rapini 

Risco de extinção (CR)
Se qualifica como criticamente em 
perigo, vulnerável ou quase ameaça

 Justificativa           

22 23

Para  ilustrar  as  estampas,  foram  escolhidas  duas-
plantas  de  diferentes  gêneros,  espécies  e  famílias.   

As plantas são classificadas seguindo a ordem de nome 
cientifico,  gênero,  grau  de  risco  de  extinção  e  bio-
ma em que se encontra, como mostra os Cards abaixo.

Figura 17 -  Card ilustrativo -  Flora 1 Figura 18 -  Card ilustrativo - Flora 2 r e i n o  P L A n t A e

O segundo reino é o  Plantae que são as  plantas, junta-
mente com outros seres fotossintetizantes, são produ-
toras de matéria orgânica que nutre a maioria dos seres 
vivos da Terra, atuando na base das cadeias alimentares. 

A coleção Plantae se baseia na publicação no “livro ver-
melho da flora do Brasil plantas raras do cerrado”, publi-
cado em 2014 pelos autores Gustavo Martinelli, Tainan 
Messina e Luiz Santos Filho. Neste contexto juntamen-
te com CNCFlora² , o projeto visa realizar “as avaliações 
do risco de extinção das espécies consideradas raras e de 
ocorrência no cerrado” (MARTINELLI, MESSINA e SAN-
TOS, pág.  26).  Segundo as  avaliações dos especialistas, 
foram avaliadas 578 espécies de 176 gêneros e 65 famí-
lias consideradas raras e com distribuição no Cerrado.

  Centro Nacional de Conservação da Flora (CNC-
Flora) referência nacional em geração, coordenação 
e difusão de informação sobre biodiversidade e con-
servação da flora brasileira ameaçada de extinção.

Disponível: < https://www.cncflora.jbrj.gov.br/portal/> 
Acessado em : 16 de setem. de 2020. 

2
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William Morris

Calu fontes

Inspiracão em ilustracão cientifica

Figura 19 -  Painel de inspiração

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2020)

Após a apresentação da primeira 
proposta inicial  de estampa, foi 
estudado e desenvolvido uma nova 
identidade visual  para o projeto.  

Para  representar  esta  nova  
identidade, imagens de estam-
pas, ilustrações, paleta de co-
res, texturas e referência de 
artistas foram coletados na in -
tenção de indagar inspiração 
para a conceituação do projeto.
 

1 . 4  P A i n e L  c o n c e i t o
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s e r i e m A

cLAssiFicAção dA esPécie

Sua plumagem é cinza-ama-
relada, com finas riscas escu-
ras: abdômen um pouco mais 
claro, bico e pernas verme-
lhos. Tem a crista formada 
por um tufo de penas longas, 
com cerca de 12 centímetros. 
É uma das poucas aves que 
possuem pestanas.  Atinge 
uma altura média de 70 cen-
tímetros, podendo chegar a 
90 centímetros de compri-
mento e pesar até 1,4 quilo. 

Comum em cerrados, cam-
pos sujos e pastagens, sendo 
beneficiada pelo desmata-
mento. Anda pelo chão, aos 
pares ou em pequenos ban-
dos. Se perseguida, foge cor-
rendo, deixando para voar so-
mente se muito pressionada, 
chegando a atingir velocida-
des superiores a 50 km/h an-
tes de levantar voo. Ao voar, 
destacam-se as faixas claras 
e escuras de asas e cauda. 

.

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

h á b i t o s 
 

PRADO, WJoão.  Seriema.  Wikiaves, 2020.  Dis-
ponível  em:  <http://www.wikiaves.com.br/wiki/
seriema>  .  Acessado  em:  26  de  Setem.  de  2020.

Figura 20 -  Seriema

2 Processo criAtivo

r e i n o  A n i m A L i A

A classificação das espécies se baseia na defi-
nição das características físicas e habilidades 
presentes nos quatro animais escolhidos para 
representar a coleção Animalia. Seriema, Ca-
chorro-Vinagre, Lobo-Guará e Ariranha. Suas 
representações físicas e características únicas 
foram captadas e representadas em forma de 
ilustrações e croquis. Cada desenho foi desen-
volvido com técnicas diversas como nanquim, 
grafite e aquarela. Todo processo criativo foi 
registrado manualmente e cada desenho bus-
ca como inspiração, as ilustrações cientificas 
vista em catálogos e enciclopédias de Biologia. 
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ilustração feita com a 
técnica de grafite

croqui e iLustrAções

Peso: até 1 kilo e 400 gramasElementos naturais 

ALIMENTAÇÃO Altura aproxinadanente

Técnica aquarela sobre papel 300 g/m 

Sua alimentação é se-
melhante à de um ga-
vião,  comendo desde 
insetos  até  peque-
nos vertebrados, como 
roedores,  pequenos  
répteis  e  anfíbios.  
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Técnica nanquim sobre papel

A
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varia entre 60 cm a 90 cm. 

Devido a sua condição semia-
quática,  o  cachorro-vinagre  
pode capturar suas presas tan-
to na terra, quanto na água. Membranas interdigitais

croqui e iLustrAções

Peso: até 1 kilo e 400 gramas

c A c h o r r o - v i n A g r e

cLAssiFicAção dA esPécie

O  cachorro-vinagre  tem  a 
coloração  castanho  aver-
melhada, sendo o dorso mais 
claro que o resto do corpo. 
A cabeça, por sua vez, apre-
senta coloração mais clara, 
podendo estender-se até a 
metade do dorso. As orelhas 
arredondadas, as  pernas e 
cauda curtas são as caracte-
rísticas que o distinguem dos 
demais canídeos brasileiros. 
Além  disso, esses  animais 
apresentam membranas in-
terdigitais que possibilitam 
seu  hábito  semiaquático.  

Dentre  os  canídeos  brasi-
leiros, o  cachorro-vinagre 
é o único que caça em gru-
pos, possibilitando  assim  
a captura de presas muito 
maiores  que  ele  mesmo.  
Assim como a maioria dos 
carnívoros, tem uma denti-
ção especializada para que a 
alimentação seja facilitada. 

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

h á b i t o s 
 

WIKIPEDIA. Cachorro-Vinagre, 2020. Disponível 
em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Cachorro-vina-
gre.com.br .  Acessado em: 26 de Setem. de 2020.

Figura 21 -  Cachorro-vinagre
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O  formato  da  cabe-
ça  se  parece  com  o  
de uma raposa. O fo-
cinho  é  esguio  e  as 
orelhas são grandes.

Técnica aquarelala sobre papel 300 g/m2

Peso:  
20 e 30 kg 

Representação simplificada da
anatomia, curvas e volumes. 
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croqui e iLustrAções

L o b o - g u A r á

cLAssiFicAção dA esPécie

Cor geralmente laranja-a-
vermelhada.  Pêlos  longos  
e macios. Cabeça pequena, 
orelhas grandes, focinho ne-
gro e afilado. Cauda relativa-
mente curta com a extremi-
dade branca. Pernas negras e 
muito compridas, o que dife-
rencia e espécie dos demais 
canídeos. É o maior canídeo 
da  América  do  Sul.  Vive  
aproximadamente 13 anos.

Terrestre, noturno  e  cre-
puscular,  solitário.  Car-
nívoro,  onívoro,  alimen-
t a n d o - s e  d e  i n s e t o s ,  
roedores, aves e frutos sil-
vestres, com  preferências 
aos frutos com muita polpa.

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

h á b i t o s 
 

HAUFF,   Shirley.  Mamíferos.  Cerrado  mu-
seu  virtual,  2006.  Disponível  em:  <http://
c e r r a d o . m u s e u v i r t u a l . u n b . b r / i n d e x . p h p 
>  .  Acessado  em:  26  de  Setem.  de  2020.

Figura 22 -  Lobo-Guará
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O peso varia
de 32 a 45,3
quilogramas 
para machos e 
de 22 a 26 kg 
para fêmeas.

A ariranha também é conhe-
cida como onça-d’água, lon-
tra-gigante e lobo-do-rio

Os dedos das patas estão inter-
ligados por membranas inter-
digitais que facilitam a 
nnatação  natação

croqui e iLustrAções

Os machos possuem de 1,5 a 1,8 metros
decomprimento e as fêmeas, 
de 1,5 a 1,7 metros.

A r i r A n h A

cLAssiFicAção dA esPécie

A ariranha possui olhos rela-
tivamente grandes, orelhas 
pequenas e  arredondadas, 
patas  curtas  e  espessas  e  
cauda  comprida  e  achata-
da.  Os  dedos  das  patas  es-
tão unidos por membranas 
interdigitais que facilitam a 
natação. A pelagem é espes-
sa, com textura aveludada e 
cor escura, exceto na zona 
da garganta onde apresen-
tam  uma  mancha  branca.

Elas vivem e caçam em gru-
pos que podem chegar até 
dez indivíduos. Alimentam-
-se principalmente de pei-
xes como piranha e a traíra. 
Ingerem o alimento sempre 
com  a  cabeça  fora  d’água, 
frequentemente  nadando  
pitorescamente  para  trás.  
Em condições de escassez, os 
grupos caçam pequenos ja-
carés e cobras, que podem in-
clusive ser pequenas sucuris. 

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

h á b i t o s 
 

W I K I P E D I A .  A r i r a n h a ,  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  
em:  <https://pt .wikipedia .org/wiki/Arira -
nha>  .  Acessado  em:  26  de  Setem.  de  2020.

Figura 23 -  Ariranha



Fonte: Desenvolvido pelo autor (2020)
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eLAborAção dos móduLos

Os módulos não possuem dimensões pré-estabelecidas para cons-
trução do rapport, geralmente são criados em formatos quadrados 
para facilitar os encaixes, desta forma, devemos levar em conside-
rações questões referentes a dimensões do comprimento e largura 
do tecido a ser estampado e proporções relacionadas aos maquiná-
rios de impressão digital ou sublimatico. Portanto para este projeto 
foi definido a medida de 20cmx20cm para execução dos módulos.

Figura 24 -  Sistema de repetição de módulos - Full Drop

R R

R R

Os módulos obtidos foram estes:

M
ód

ul
o

eLAborAção dos móduLos

Primeiramente  foram  feitos  esboços,  croquis  e  ilustra-
ções  a  mão, dos  elementos  que  seriam  usados  na  criação  
dos  padrões.  Após  o  registro  manual  e  a  representação  de 
cada  componente, os  mesmos  foram  digitalizados  e  edita-
do no software de imagem digital Adobe Photoshop. E a par-
tir deste processo tiveram o início as criações dos módulos.

Para conceber os padrões da coleção “Reino Animalia”, foi pre-
ciso criar módulos que se repetem dentro de uma determina-
da área. A técnica escolhida foi o rapport ou padrão, estratégia 
em que os módulos se repetem formando encaixes perfeitos.

A  pronuncia  do  termo  rapport  (origem  francesa)  é  mui-
to  comum  na  área  do  design  de  superfície  e  estamparia.  O 
termo  é  traduzido, em  inglês  para  repeat  e  português  re-
petição.  Segundo  Rubim  (2013, pág.52)  “Os  padrões  em  ra-
pport  podem  apresentar  variações  em  sua  forma  de  apre-
sentação, desde  as  mais  simples  até  as  mais  complexas.”

Para execução do projeto, optou-se pelo uso do sistema full 
drop (totalmente alinhado).  A processo consisti, em um sis-
tema alinhado com repetição mais simples, onde linhas e co-
lunas se encontram totalmente alinhados dentro de uma es-
trutura geométrica, uma malha ou grid (LIMA, 2019, pág 25).
C o m o  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  n a  f i g u r a  2 1 .   

 .  
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C = 20               
M = 40
Y = 66
K = 10

C =  42               
M = 21
Y = 10
K = 3

#a2b2c9

#A2b2c9

R = 189               
G = 150
B = 92

R = 162               
G = 178
B = 201

vAriAções de bAckground

C = 34               
M = 27
Y = 61
K = 12

#A09e6a

R = 160               
G = 158
B = 106

móduLo sc04 -  seriemA

PALETA  SISTEMA DE COR
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C = 40               
M = 15
Y = 18
K = 3

C = 1                
M = 22
Y = 53
K = 0

#A4bcc4

#F0ed086

R = 164               
G = 188
B = 196

R = 254               
G = 208
B = 134

vAriAções de bAckground

C = 10               
M = 42
Y = 58
K = 2

PALETA  SISTEMA DE COR

#dFa46e

R = 223               
G = 164
B = 110

móduLo cs06 -  
cAchorro vinAgre
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C = 0               
M = 36
Y = 73
K = 0

PALETA  SISTEMA DE COR

#FFB652

R = 255               
G = 182
B = 82

móduLo Lc09 -  Lob0-guArá

C = 30               
M = 15
Y = 22
K = 1

C = 1                
M = 5
Y = 57
K = 0

#bcc5c1

#FeF28b

R = 188               
G = 197
B = 193

R = 254               
G = 242
B = 139

vAriAções de bAckground
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C = 96               
M = 1
Y = 61
K = 0

PALETA  SISTEMA DE COR

#00a888

R = 0               
G = 168
B = 136

móduLo AP04 -  ArirAnhA

C = 0               
M = 70
Y = 95
K = 0

C = 53                
M = 18
Y = 81
K = 14

#FF6D10

#72984b

R = 255               
G = 109
B = 16

R = 114               
G = 152
B = 75

vAriAções de bAckground



50 51



cLAssiFicAção dA esPécie

reino PLAntAe croqui e iLustrAções

52 53

A s P i L i A  g o i A z e n s i s
j . u . s A n t o s

“ E n d ê m i c a  d o  B r a s i l ,  
com  ocorrência  exclusi-
va no estado de Goiás (Na-
kajima  &  Mondin,  2013)
(AOO=16 km²) e sujeita a me-
nos  de  cinco  situações  de
a m e a ç a ,  é  a b u n d a n -
t e  e m  d e t e r m i n a d a s  
áreas  de  sua  ocorrência”.
(MARTINELLI, MESSINA;  
SANTOS, 2014, pág. 68).      

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

A linha de revestimento da 
coleção  Plantae  induz  em 
seu  conceito  a  inspiração 
na  designer  Calu  fontes.  

Juntamente  com  empresa 
de revestimentos Decorti-
les, Calu  fontes  lança  em  
2020, nove desenhos artísti-
cos inspirados na biodiver-
sidade brasileira. Sua obra 
traz os delicados traços que 
atualizam o conceito floral.  

DECORTILES.calu fontes, 2020. Disponível em: < ht-
tps://www.decortiles.com/blog/calu-fontes-brasilida-
de-e-cultura-japonesa-inspiram-a-artista-plastica/#.
X8XRpM1KjIV > . Acesso em: 28 de Nov. de 2020.

APLICAÇÃO:
REVESTIMENTO AZULEJO 

DIMENSÃO:
20X20CM

Figura 25 - Coleção Polén por Calu fontes



cLAssiFicAção dA esPécie

reino PLAntAe croqui e iLustrAções

Fragemento floral
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m i n A r i A  c A m P A n u L i F L o r A 
r A P i n i

“Encontrada nos Campos Ru-
pestres associados ao Cerra-
do (Koch et al., 2013), desen-
volve-se sobre solo arenoso
aproximadamente  entre  
1.400 m e 1.600 m de altitude
( C N C F l o r a ,  2 0 1 3 ) ” .
(MARTINELLI, MESSINA;  
SANTOS, 2014, pág. 53).      

c A r A c t e r í s t i c A s 
 

Figura 26 - Flor da espécie - M i n a r i a 
c a m p a n u l i f l o r a  R a p i n i



Ato de soltar ou per-
der o tegumento, como 
no  caso  de  certos
in s et o s ,  a  p ele  
n a s  s e r p e nt e s ,
a pelagem em certos 
mamíferos  e  a  plu-
magem entre as aves. 

E C D I S E 

56 57

Studio Ecdise surgiu partir da necessida-
de de formalizar e profissionalizar o tra-
balho da criação de estampas. A Ecdise, 
é um estúdio de design criativo, que tem 
como foco principal, o desenvolvimento 
de estampas para o segmento da moda, 
decoração e papelaria. Além do mercado e 
as tendências ditadas pela moda, o espaço 
busca conceitualizar seu processo criati-
vo através da análise e á interpretação dos 
elementos naturais presentes na natureza.

3.1 identidAde visuAL

e s t u d i o  e c d i s e

Figura 27 - Cigarra em troca de muda ou ecdise
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IIIIV

V



Figura 28 - Brainstorm Naming

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2020)

Figura 29 - Brainstorm - croqui  

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2020)

vista frontal 1

vista lateral 

Representação das patas 

Exúvia  ou antigo 
exosqueleto 

fa
se

 d
e 

cr
es

ci
m

en
to

 d
a 

pu
lp

a

vista frontal 2

vista de cima 
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            ecdise

Processo criativo
Ilustrações

Aquarela
Pintura

Objetivos da marca

Renovar
Construir

Evoluir
Ser e estar presente

Pertencer

Área atuante

Decoração
Moda

Papelaria

3.2 brAinstorm

Primeiramente foi concebido dois brainstorm, para a elabo-
ração da identidade visual. Sendo o primeiro para a identi-
dade visual poética e o outro contendo propostas de croquis 
em diversas formas. A execução deste método construti-
vo auxilia no processo criativo da identidade, na obtenção 
de um fator denominam-te que traduz os seus valores e 
objetivos para com a marca e seus respectivos usuários. 

3.3 croquis
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Figura 30 - Coleção de selos vintages
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3.4 criAção do símboLo

A concepção para criar o símbolo do 
estúdio partiu da inspiração no es-
tilo vintage e retrô. O design visual 
concebido em selos antigos utiliza-
dos em cartas  postais  e  carimbos 
de épocas, serviram como grandes 
fatores de inspiração para o desen-
volvimento  da  identidade  visual.
O  símbolo  apresenta  um  forma-
to circular, e  possui  uma imagem 
central  que  foi  inspirado  nas  pa-
tas  de  uma  cigarra  em  seu  esta-
do de libertação do exoesqueleto.   
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FAmiLiA tiPogrAFicA

Rough Typewiter

3.6 tAbeLA de cor e tiPogrAFiA

Definição da paleta de cores 

R= 29   G = 39   B=  45

R= 7     G=  23   B=  11

R= 78    G= 158  B= 45

R= 103  G= 182  B= 72

R= 155  G= 211  B= 111
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4.1 coLeção de estAmPAs
APLicAções em suPerFícies
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Aspilia goiazensis J.U.Santos
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revestimentos 
botânicos

Coleção   Plantae



Minaria campanuliflora Rapini
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4 . 2
c o n s i d e r A ç õ e s  F i n A i s

O presente projeto teve como conclusão final, a 
demonstração de padrões contínuos e estampas 
localizadas, com  a  finalidade  aplicada  a  indús-
tria têxteis e de revestimentos cerâmicos. A pes-
quisa direcionada ao design de superfície e suas 
vertentes criativas sempre foi de grande interes-
se na minha atuação e formação como designer.  

Com este trabalho de conclusão de curso, pude agre-
gar duas áreas que me fascina a criar e projetar: o 
Campo da Biologia e Design de Superfície. A adjeção 
dos dois encargos profissionais resultou em uma co-
leção intitulada como “Reino Animalia e Plantae”. 
O projeto visa representar a fauna e flora presen-
te no Bioma do cerrado, com a intenção de propa-
gar a mensagem de conscientização e preservação 
para com as espécies existente neste ecossistema.  

Pode-se considerar esta etapa conclusiva e satisfa-
tória, tendo superado o âmbito de pesquisa e pro-
dução, fatores iniciais e finais, sendo agregado e 
compartilhado  todo  o  conhecimento  adquirido 
até aqui, que serão somados aos projetos futuros.
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